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“ A  M A T É R I A  P R I M A  D O  T R A B A L H O  D O
P R O F I S S I O N A L  P S I C Ó L O G O  É  A

C O M P R E E N S Ã O  D A S  N O V A S  F O R M A S  D E
S U B J E T I V A Ç Ã O  E  O  C O N S E Q U E N T E

M A L - E S T A R ,  P A R A  D A Í  T R A Ç A R
P O S S I B I L I D A D E S  D E  T E R A P Ê U T I C A  P A R A

A  P R O M O Ç Ã O  D A  V I D A  Q U A L I F I C A D A  D E
B E M - E S T A R  E  E M P O D E R A D A . ”

THALITA LACERDA NOBRE (ORGANIZADORA)
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T h a l i t a  L a c e r d a  N o b r e  ( o r g a n i z a d o r a ) .
P s i c ó l o g a .  D o c e n t e  d o  P r o g r a m a  d e
M e s t r a d o  P r o f i s s i o n a l  e m  P s i c o l o g i a ,
D e s e n v o l v i m e n t o  e  P o l í t i c a s  P ú b l i c a s  n a
U n i v e r s i d a d e  C a t ó l i c a  d e  S a n t o s .  L í d e r
d o  g r u p o  i n t e r d i s c i p l i n a r  d e  e s t u d o s  e m
P s i c a n á l i s e  e  c u l t u r a  ( c e r t i f i c a d o  p e l o
C N P q ) .  P ó s  d o u t o r a  e m  P s i c o l o g i a  c l í n i c a
p e l a  P U C - S P .  M e s t r e  e  D o u t o r a  e m
P s i c o l o g i a  C l í n i c a  p e l a  P U C - S P .  P ó s
G r a d u a d a  e m  G e s t ã o  E s t r a t é g i c a  e m
R e c u r s o s  H u m a n o s ,  e m  P s i c o l o g i a
O r g a n i z a c i o n a l ,  P s i c o l o g i a  S o c i a l  e
P s i c o p e d a g o g i a  c l í n i c a  e  i n s t i t u c i o n a l .  
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A Revista Social Meeting Scientific Journal foi criada com o
propósito de tornar acessivel financeiramente a
comunicação de estudos e pesquisas no contexto
brasileiro, diante das taxas cobradas por periódicos
internacionais que variam de 2 a 11 mil dólares, sendo os
periódicos da área de saúde àqueles com as maiores taxas,
seguidos da área de ciências exatas e os menos elevados
são da área de ciências humans e sociais. Outro fator a ser
considerado aparece quando se observa o impacto do
custo de publicação aderente ao status de
desenvolvimento econômico de países ricos e pobres no
mundo.

             
    A análise mostra que o custo proibitivo dos artigos prejudica os

países de renda média. Em nações muito pobres, que têm acesso a
políticas de isenção e desconto seguindo os critérios do

Research4Life, 52% dos artigos de seus pesquisadores estão
disponíveis em acesso aberto. Entre países ricos, o percentual é de

45%. Mas em países de renda média como o Brasil, não beneficiados
por isenção e desconto, a fração de artigos em acesso aberto cai para

32%. (Revista FAPESP, disponivel em
https://revistapesquisa.fapesp.br/politicas-de-isencao-e-desconto-

para-publicar-artigos-sao-inacessiveis-a-paises-como-o-brasil/).

A figura 1, apresenta o percentual de artigos provenientes
de países/ territórios que poderiam ser incluídos em
políticas de desconto ou isenção de taxas. Sem sombra de
dúvidas, a realidade vai além do pesquisador nacional,
quando se trata de trabalhador da educação em todas as
áreas do conhecimento do Ensino Superior no Brasil. 

PREFÁCIO
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Independentemente do status profissional, dispor
pessoalmente de recurso para arcar com o investimento
de publicar os resultados da sua pesquisa torna-se
secundário, diante das urgências do dia a dia do
trabalhador da educação. Pesquisar por si, requer tempo e
dedicação, o que nem sempre acontece, uma vez que o
pesquisador está dentro da sala de aula cumprindo a
agenda formativa, que no mundo avançado
tecnologicamente, poderia ocorrer por meio digital,
demandando menos tempo para o profissional, entretanto,
a cultura presencial resiste aos avanços da era da
infoinclusão social. 

Figura 1: Políticas de isenção e descontos para publicar artigos são
inacessíveis a países como o Brasil (FAPESP, Fabrício Marques, 2023).

Disponível em: https://jornal.usp.br/universidade/levantamento-
mostra-quem-financia-a-pesquisa-no-brasil-e-na-usp/).
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Quando a pesquisa é patrocinada pelos organismos ao qual
o pesquisador está vinculado, seja direta ou
iindiretamente, a realidade fica mais próxima, entretanto, a
maioria dos recursos que financiam pesquisa no Brasil tem
origem no poder público. A figura 2, mostra o
financiamento de pesquisa por estado brasileiro.

Figura 2: Distribuição percentual de documentos publicados por
estado de projetos financiados (2011-2018)

Fonte: Jornal USP. Levantamento mostra quem financia a pesquisa no
Brasil e na USP. (Acesso em: 11/05/2024. Publicado em: 26/07/2018.
Disponível em: https://jornal.usp.br/universidade/levantamento-
mostra-quem-financia-a-pesquisa-no-brasil-e-na-usp/).

19S O C I A L  M E E T I N G  S C I E N T I F I C  J O U R N A L  ( E S P E C I A L  P S I C O L O G I A  H O J E  ( V O L .  I I )
I S B N   9 7 8 - 6 5 - 9 9 1 6 1 9 - 7 - 1 .  V O L .  9 .  A N O  5 .  N º  0 9 .  S Ã O  P A U L O ,  B R A S I L .  A G O S T O  2 0 2 4 .  



Fazer a publicação dos resultados de um estudo e impactar
os indicadores de produção científica, como se observa
não é tarefa simples e talvez, por isso mesmo, a publicação
que chega em suas mãos possui significado especial,
primeiro por trazer a comunicação de ideias e
pensamentos refletidos em pesquisa concreta, seja pela
objetividade das evidências retratadas em dados e
descrições, seja pela subjetividade de significantes que
nos fazem tomar consciência de nossas atitudes enquanto
ser humano. 

A Revista científica internacional Social Meeting Scientific
Journal acredita que a multidisciplinaridade coexistindo de
forma complementar, não somente no ponto de vista
intelectual, mas, essencialmente na perspectiva da
diversidade colaborativa de áreas profissionais de
construção do conhecimento é estrategicamente viável e
acessivel financeiramente, quando se trata de
solidariedade colaborativa do conhecimento e
compartilhamento aberto da comunicação. Esta crença se
materializa neste número especial que inaugura a coleção
“Psicologia hoje”, apresentada com a fluência necessária
pela Drª Thalita Lacerda, que também organiza os
trabalhos publicados em três áreas de conhecimento na
psicologia: educação, trabalho e clínica, não por acaso,
mas, refratando as tendências no debate psicológico,
quando se trata do caso brasileiro, em especial, que
transita entre a materialidade dos eventos que acontecem
e que a força humana se torna impotente, impactante e
consequentemente sofrida e, a subjetividade da
reconstrução dos sonhos de toda uma vida.

20S O C I A L  M E E T I N G  S C I E N T I F I C  J O U R N A L  ( E S P E C I A L  P S I C O L O G I A  H O J E  ( V O L .  I I )
I S B N   9 7 8 - 6 5 - 9 9 1 6 1 9 - 7 - 1 .  V O L .  9 .  A N O  5 .  N º  0 9 .  S Ã O  P A U L O ,  B R A S I L .  A G O S T O  2 0 2 4 .  



A catástrofe climática que ocorreu no Rio Grande do Sul, no
Brasil, devastando a história pessoal de toda uma região,
algo sem precedentes em que a natureza operou com
desenvoltura sofisticada a superação de barreiras físicas
construídas pelo conhecimento tecnológico humano, que
julgava seguras e protetivas, simplesmente se revelou
ineficazes para conter a violência da densidade e volume
de águas que deixaram submersa parte da região sul do
país em abril/ maio de 2024. O sentimento de perda e
desesperança, assim como ocorreu na pandemia de covid-
19, povoou o imaginário de toda uma comunidade, algo que
gerações terão como memória, podendo se transformar
em transtornos obsessivos compulsivos ou não, traumas
recorrentes, depressão, suicídio, gatilhos psíquicos e
outras tantas anomias fisiológicas que somente o tempo
será capaz de revelar o impacto e consequências de
eventos climáticos caóticos, como o que vitimou centenas
de sulistas brasileiros e vitimará muitos seres humanos
nos próximos anos, caso o anticientificismo, enquanto
oposição a aplicação de conhecimentos e práticas
científicas para a compreensão de culturas e saberes,
imperar como verdade  que despreza os avanços da
contemporaneidade.

Os avanços tecnológicos possibilitaram a previsibilidade
estatística para os efeitos climáticos, algo indispensável e
fundamental para preservar a vida humana no planeta,
como se observa no fenômeno periódico de furacões no
Atlântico, com impacto destruidor nos Estados Unidos,  
manifestações de diferentes ordens e densidades, mas,
administráveis se consideradas as previsões.
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O relatório do Painel Intergovernamental sobre as Mudanças
Climáticas (IPCC, 2022) da Organização das Nações Unidas (ONU)
que analisa as consequencias do clima, ressalta que as
mudanças climáticas, decorrentes das ações humanas
impactarão profundamente a vida no planeta  nos próximos 30
anos e isso, mesmo que as emissões de gases estufa forem
contidas. O estudo relaciona sete pontos reflexos da mudança
climática:  

Colapso de ecossistemas1.
Extinção de espécies2.
Aumento do nível e aquecimento de oceanos3.
Seca4.
Fome5.
Doenças6.
Calor extremo7.

As previsões científicas são mais que prediagnósticos
assertivos, traduzindo diagnósticos baseados em evidências e
fatos, possibilitando a antecipação dos eventos em grande
escala. O que está em jogo é a estratégia de governança da vida
humana no planeta, que precisa muito mais de humildade para
reconhecer as escolhas infelizes que lideraram o
desenvolvimento econômico, pautado pelo progresso e lucro nos
últimos trezentos anos de capitalismo, insensível com a causa
social e com a incontrolável subjetividade humana.  

Sim, aprendemos que nossas ações coletivas materiais estão
diretamente ligadas a forma como desenvolvemos nosso
discurso, comunicação, pensamento, linguagem, interações
sociais e, assim como apresenta Vygotsky (2007), o aprendizado
do indivíduo não pode ser dissociado do contexto histórico,
social e cultural e, no caso do Rio Grande Sul, também,
econômico, ambiental e tecnológico.    
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A cada novo evento climático, descobrimos que as coisas se
conectam em rede global e planetária, sistemas endógenos
colapsando em sistemas exógenos e, assim sucessivamente.  A
vida material e concreta assusta e amedronta o observador,
induzindo a potencialização do pensamento mítico e das teorias
de fim de mundo, matéria prima para a produção em escala de
recortes caóticos da sociedade e irresponsáveis da realidade,
retratados pela indústria de narrativas mentirosas camufladas de
“fake news”. A vulnerabilidade social é cultural e psicológica,
portanto subjetiva, abstrata e latente. Compreender como as
emoções rompem a represa fisica corpórea e penetram na
invisibilidade mental das pessoas em diferentes ambientes, seja
na família, no trabalho, na educação e nas relações sociais que
substanciam a existência humana em sociedades multiculturais
é o desafio que áreas de conhecimento como a psicologia, se
colocam para olhar de frente, de dentro, de fora e em
polidimensões significantes que possam prognosticar um futuro
saudável, sustentável e de bem-estar humano. A distopia
concreta que oprime e assusta - mas, sabemos que se trata da
utopia de uma realidade antes fictícia, agora, real e concreta - é a
mesma que resiste e inova para salvar a humanidade.  

    

Dr. Evandro Prestes Guerreiro 
(Editor-chefe Social Meeting Scientific Journal).
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Apresentação

Prefácio

Treinamento de Pais: um instrumento de prevenção e

intervenção dentro da Terapia Cognitivo-Comportamental.

O uso do WHOQOL-Bref em versão eletrônica para avaliar a

percepção da qualidade de vida de servidores públicos

municipais.

O diagnóstico do Transtorno de Déficit de Atenção e

Hiperatividade (TDA/H): um desafio para a prática clínica em

Psicologia.

Implicações da violência obstétrica nos riscos para depressão

pós-parto.

Vozes silenciadas: o abuso sexual infantil à luz da psicanálise.

Jogos mortais: Análise dos fatores contemporâneos e sua

correlação com os “desafios” que levam ao suicídio em

adolescentes.

S U M Á R I O

V O L U M E  I I
P S I C O L O G I A  H O J E

27
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98

128

154
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